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Originário de várias regiões da Europa e Estados Unidos, o mirtileiro pertencente à família das Ericaceas, e é 

mirtilo gigante (highbush), olho de coelho (rabbiteye) e arbusto baixo (lowbush). Na Região Sul do Brasil, 
seu cultivo é bastante promissor, devido às condições edafoclimáticas favoráveis à adaptação de diversas 
cultivares. Seu fruto é uma baga de cor azul escura, de formato achatado, coroada pelos lóbulos persistentes 
do cálice e com aproximadamente 1 a 2,5 cm de diâmetro e 1,5 a 4 g de massa. Apresenta em seu interior 
muitas sementes e tem sabor doce-ácido a ácido. A coleção da Embrapa Clima Temperado é composta por 
um número limitado de acessos, com isso, a variabilidade genética é baixa. Apesar disso, a Embrapa iniciou 
um programa de melhoramento tentando aumentar a variabilidade, primeiramente através de introduções, 
e também através de hibridações controladas e plantio de sementes obtidas por polinizações abertas. O 

importação. O objetivo do presente trabalho foi comparar as novas progênies, obtidas através de hibrida-

características. A meta inicial era calcular a herdabilidade de características como tamanho do fruto e teor 
de sólidos solúveis totais, já que são características apreciadas pelo mercado brasileiro. Entretanto, devido 
ao pequeno número de progênies e indivíduos, optou-se por fazer apenas a comparação de médias das po-
pulações e dos genótipos da coleção. Foram utilizadas as cultivares Climax, Blue Belle e a seleção 110, com 
as quais se comparou a média dos indivíduos dos seguintes cruzamentos: C-2007-1 (Alice Blue X Sel. 110), 
C-2007-2 (Blue Belle X Sel. 98), C-2007-15 (Woodard X Sel. 110), C-2008-13 (Climax X Sel. 110), dos quais fo-
ram colhidos 20 frutos de cada planta (sendo que dos genótipos da coleção foi colhida uma amostra de 20 
frutos de cada uma de duas plantas). As amostras foram levadas ao laboratório para avaliação dos sólidos 
solúveis totais (ºBrix), utilizando um refratômetro digital, e diâmetro transversal, mensurado com paquíme-
tro digital. Foram calculadas a média e o desvio padrão. Observou-se, com relação aos sólidos solúveis totais, 
que a progênie C-2007-2 mostrou-se superior às demais progênies, porém foi similar aos demais genótipos 
avaliados. Já para o diâmetro transversal, todos os indivíduos foram semelhantes. Assim pode-se concluir 

no controle de invasora, irrigação e nutrição).
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